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Resumo: A sífilis é uma doença infecciosa, causada pela bactéria Treponema pallidum. 
Possui duas classificações: adquirida, com transmissão por via sexual, e congênita, por via 
vertical. A sífilis não tratada na gestação pode resultar em abortamentos, perdas fetais 
tardias, óbitos neonatais, neonatos enfermos ou assintomáticos, podendo desenvolver 
complicações graves. Apesar da grande incidência, a sífilis é uma doença transmissível que 
pode ser facilmente controlada, levando em consideração um tratamento eficaz, de baixo 
custo. O estudo objetivou identificar prevalência, incidência e o perfil demográfico e clínico 
das gestantes acometidas pela sífilis, acompanhadas no decorrer do ano de 2017, no Centro 
Estadual de Atenção Especializada (CEAE), no município de Patos de Minas, MG. Tratou-se 
de uma pesquisa documental, retrospectiva, com abordagem quantitativa, realizada com 
prontuários de gestantes, acompanhadas pelo Pré-Natal de Alto Risco. Os dados foram 
analisados pela estatística descritiva, apresentados na forma de gráficos e tabelas. Este 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Patos de 
Minas – CEP – UNIPAM, protocolo no 2.384.950, 17/11/2017. Foram avaliados 554 prontuários 
de gestantes que realizaram consulta de pré-natal no CEAE, 24 foram diagnosticadas com 
sífilis. Percebemos que, no CEAE, a incidência variou de 0,03 a 0,10 casos de sífilis em 
gestantes, nos meses do ano de 2017, e a prevalência foi de 4,3%. O estudo apontou uma 
incidência de sífilis na gestação de 7,9 casos por 1.000 gestantes em Patos de Minas. 
Prevaleceram gestantes na faixa etária de 18 a 24 anos, casadas, que não realizam uso de 
substâncias lícitas e ilícitas. A idade gestacional com maior detecção foi o 1° trimestre de 
gestação. Conclui-se que, para um enfrentamento ao problema, é necessário um pré-natal 
de qualidade, baseado na prevenção, na promoção, no tratamento efetivo entre o casal, na 
implementação de estratégias na Atenção Primária à Saúde. O enfermeiro em educação na 
saúde é fundamental para a conscientização dessas gestantes e companheiros sobre as 
complicações da patologia. 
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